
JOB, O SOFRIMENTO E O MAL







JOB – Um homem bom e justo

«Havia, na terra de Uce, um homem chamado Job. Era um homem 
íntegro e recto, que temia a Deus e se afastava do mal. Tinha sete 
filhos e três filhas. Possuía sete mil ovelhas, três mil camelos, qui-

nhentas juntas de bois, quinhentas jumentas e uma grande quanti-
dade de escravos. (…) Os seus filhos costumavam ir, cada dia, à 

casa uns dos outros, para fazerem banquetes, e mandavam con-
vidar as suas três irmãs para comerem e beberem com eles. 

Quando acabava a série dos dias de festim, Job mandava chamar 
os filhos para os purificar e, levantando-se na manhã seguinte, 
oferecia um holocausto por cada um deles, porque, dizia ele: 

“Talvez os meus filhos tenham pecado, ofendendo a Deus no seu 
coração”. Assim fazia Job todas as vezes.» (Job 1,1-5)



JOB – Um homem vítima do mal e do sofrimento

- «Um dia em que os filhos e filhas de Job estavam à mesa e bebiam vinho na 
casa do irmão mais velho, um mensageiro foi dizer a Job: «Os bois lavravam e as 
jumentas pastavam perto deles. De repente, apareceram os sabeus, roubaram 

tudo e passaram os servos a fio de espada. Só escapei eu para te trazer a 
notícia.» Estava ainda este a falar, quando chegou outro e disse: «Um fogo 

terrível caiu do céu; queimou e reduziu a cinzas ovelhas e pastores. Só escapei eu 
para te trazer a notícia». Falava ainda este, e eis que chegou outro e disse: «Os 
caldeus, divididos em três grupos, lançaram-se sobre os camelos e levaram-nos, 
depois de terem passado os servos a fio de espada. Só eu consegui escapar, para 

te trazer a notícia». Ainda este não acabara de falar, e eis que entrou outro e 
disse: «Os teus filhos e as tuas filhas estavam a comer e a beber vinho na casa do 
irmão mais velho quando, de repente, um furacão se levantou do outro lado do 

deserto e abalou os quatro cantos da casa, que desabou sobre os jovens. 
Morreram todos. Só eu consegui escapar, para te trazer a notícia.» (Job 1,13-19). 
- «Satan retirou-se da presença do Senhor e atingiu Job com uma lepra maligna, 

desde a planta dos pés até ao alto da cabeça» (Job 2,7)



Então, JOB lamenta-se

- «A vida do homem sobre a terra, não é ela uma luta? Não são os 
seus dias como os de um assalariado? Como um escravo suspira pela 
sombra, e o jornaleiro espera o seu salário, assim eu tive por quinhão 
meses de sofrimento, e couberam-me em sorte noites cheias de dor. 
Se me deito, digo: ‘Quando chegará o dia?’ Se me levanto: ‘Quando 

virá a tarde?’ E encho-me de angústia até chegar a noite» (Job 7, 1-4) 

- «O homem nascido da mulher tem vida curta mas cheia de mi-
sérias. É como uma flor que desabrocha e murcha, uma sombra que 

foge sem parar» (Job 14, 1-2) 



ESTAMOS DIANTE DO PROBLEMA DO MAL E DO SOFRIMENTO
- Afinal, porque é que Job sofre?

-Afinal, porque é que existe o mal e há sofrimento?

Durante séculos, o povo bíblico encarou o sofrimento como 
castigo do pecado e, num esquema e mentalidade tribal, 
portanto de retribuição colectiva, era natural que Deus 
castigasse e causasse o mal a toda a tribo, ou seja, uns 

podiam sofrer pelo pecado que outros cometessem. Já dizia o 
profeta Ezequiel (18,2): «Os pais comeram ervas amargas, 

mas são os dentes dos filhos que estão irritados».



- Mas a passagem de povo nómada a povo agrícola, com morada em 
aldeias e cidades, cada qual cultivando o seu campo e desenvolvendo o 

seu comércio próprio,tudo isso levou a uma maior consciência individual
e à superação do conceito anterior da solidariedade no bem e no mal.

- Agora acredita-se que cada um tem o que merece. E o que cada um tem 
é fruto do seu trabalho. Já ninguém suporta ter de sofrer pelo pecado 

cometido por outros!

- Só que, esta nova realidade a nível da consciência individual, continua a 
expressar-se com o critério teológico anterior: o mal é castigo de Deus.

- Por isso, se alguém sofre e experimenta o mal, certamente que isso se 
deve a algum pecado que cometeu. E daí que a riqueza e felicidade 

sejam sinais da recompensa divina e a pobreza e a infelicidade sejam 
sinais do castigo divino. O pobre e o doente são-no, porque pecadores…!



Esta é a lógica e a teologia dos 3 amigos de Job. Por isso tentam 
convencê-lo, por todos os meios, de que é pecador e deve aceitar 

todas as desgraças que Deus lhe deu…

Mas Job não aceita isso. E chega a revoltar-se. Discute com Deus!

Realmente, com esta forma de pensar e acreditar, ficam por 
responder algumas perguntas bem importantes, por exemplo:

- Job sentia-se justo: porquê Deus castiga o homem justo?

- Job é inocente: porque tem de sofrer o inocente?

- E Deus? Será que Deus é cruel, injusto e castiga os bons?



Job prefigura a figura do justo por excelência: JESUS

Também Jesus sofreu, padeceu, foi perseguido, 
maltratado e assassinado.

E perguntou a Deus: PORQUÊ ?

«Meus Deus, meu Deus, 

porque me abandonaste?»

(Mc 15,34)



O Deus de Jesus, o mal e o sofrimento

Devemos distinguir vários tipos de males e 
sofrimentos.

Sem essa distinção, podemos cair em becos sem 
saída, em ideias falsas e aberrantes de Deus e da 

vida humana.



Males/sofrimentos originados pelo Homem

Com a sua responsabilidade, com o seu pecado, o Homem é 
capaz de causar o mal e provocar o sofrimento do seu 

semelhante: por práticas imorais, infidelidades, crimes, 
guerras, destruição do meio ambiente, etc. É o mal causado 

pelo pecado do Homem.

Diante desse sofrimento, desses males, o Homem deve 
revoltar-se, converter-se, combatê-los. Isso está ao seu 

alcance, é possível superá-los e construir um mundo mais ao 
gosto de Deus e do Homem.



Males/sofrimentos que são fruto da nossa 
contingência, da nossa condição de criaturas

Há muitos males e situações que nos fazem sofrer e aos 
quais não podemos imputar a responsabilidade do 
Homem, isto é, não são causados pelo pecado do 

Homem.

Quanto perguntam a Jesus «quem pecou» para que um 
homem nascesse cego (Jo. 9,1ss), Jesus é claro: ninguém, 

nem ele nem os seus pais!



Por isso, não se pode vincular a contingência e a natureza ao 
pecado. Isto é, há males e sofrimentos que são apenas fruto 
da nossa condição humana, da contingência de criaturas que 
somos (seres humanos e natureza). Não somos ‘Deus’, não 

somos eternos…

Portanto, se por infortúnio temos um acidente, se algum 
jovem padece de um cancro grave, se somos vítimas de um 

tremor de terra ou tsunami, se alguém involuntariamente nos 
prejudicou, se nos morre um parente chegado ou amigo, se 

alguém vive só/esquecido, etc, etc, havemos de compreender 
e aceitar que tudo isso é a experiência do mal e sofrimento 

própria de quem é criatura, portanto, ser contingente, 
limitado, imperfeito, sujeito a crises. 



O DEUS DOS CRISTÃOS – DEUS DA VIDA E DA ALEGRIA, 
CRIADOR DO PARAÍSO

•O que não podemos, NUNCA, é atribuir a Deus a causa dos 
males e do nosso sofrimento; Deus só quer o nosso bem, 

alegria, felicidade: 

•«A alegria de Deus é a nossa fortaleza» (Ne 8,10) 

•«A glória de Deus é o Homem vivo» (Sto Ireneu)

•O nosso Deus é um Deus de amor e misericórdia infinita. 
Jesus veio para nos dar a vida em abundância (Jo.10,10) e 

para que, amando, a nossa alegria seja completa (Jo.15,10-11)



COMO VIVER, ENTÃO, O SOFRIMENTO ?

Job e toda a literatura bíblica sapiencial são um pré-anúncio da atitude de 
Jesus perante o sofrimento: «Pai, se é possível afasta de mim este cálice» 

(Luc.22,42), «Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito» (Luc.23,46)

Job, apesar de tudo, confiou em Deus. Vale a pena confiar e esperar em 
Deus, pôr-se nas mãos de Deus. Mesmo sem ver claro.

Isto é, diante da experiência do limite (não poder mais, não saber mais, 
não aguentar mais), há 2 atitudes possíveis: uma, de erro, crendo que esse 

limite é absoluto (caindo no pessimismo, cepticismo, desespero); outra, 
positiva, de ‘temor de Deus’, conduzindo à esperança e confiança.

E tudo isto sem esquecer que a promessa de Deus não é apenas intra-
histórica, é também para a vida eterna, escatológica: «Felizes os que 

choram porque serão consolados» (Mt.5,4)


